
“SE É PRÓPRIO À NATUREZA RACIONAL 
AGIR EM VISTA DE UM FIM?” 

Uma resposta medieval

“Das causas ordenadas entre si, se a primeira for supressa, se-lo-ão também 
as outras” (ST IaIIae, q.1, a.2).
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CAUSALIDADE FINAL

“O agente não se move se não pela intenção do fim. Se, pois, o agente não fosse 
determinado para um efeito, não faria isso em vez daquilo” (ST IaIIae, q.1, a.2).

APETITE RACIONAL (VONTADE)
APETITE NATURAL (INCLINAÇÃO NATURAL)

“[...] os que são dotados de razão movem-se para o fim, porque têm o domínio 
de seus atos pelo livre-arbítrio” 

(ST IaIIae, q.1, a.2).
FACULDADE DA VONTADE E DA RAZÃO

“As coisas [...] carentes de razão tendem para o fim por inclinação natural, mo-
vidas por outra, [...] porque não conhecem a razão de fim” (ST IaIIae, q.1, a.2).
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